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Introdução

O ecossistema marinho da Bahia, que possui a maior extensão

costeira do Brasil, enfrenta impactos significativos devido à ação

humana, especialmente pelo aumento da presença de microplásticos.

Esta pesquisa teve como objetivo identificar e mapear as áreas mais

afetadas pela presença de microplásticos e parasitas na região

costeira da Bahia, por meio da análise de amostras de água e

materiais biológicos em laboratórios da Unifacs, visando gerar dados

que contribuam para a conservação do ecossistema marinho e sua

biodiversidade.

Objetivos

Esse trabalho tem como objetivo mapear e qualificar as áreas mais

afetadas por microplásticos e parasitas, trazendo dados

comprobatórios através dos achados realizados, para contribuir e

incentivar futuras pesquisas na área, que ajudem na conservação do

ecossistema marinho da Bahia e de Salvador, e incentivem futuros

profissionais a se dedicar a essa área.

Metodologia

Realizamos as coletas em pontos divididos em duas regiões: Salvador

e litoral norte. Dentre os pontos escolhidos, levamos em consideração

alguns critérios, como acessibilidade, pontos estratégicos e segurança.

Coletamos e identificamos amostras de água, que foram analisadas

em laboratórios de microscopia da Unifacs. Também coletamos

amostras biológicas, que foram analisadas em conjunto na clínica

veterinária da Unifacs para identificação de microplástico e parasitas.

Resultados

Foram encontrados 7 fragmentos de microplásticos, sendo 5 deles em

amostras de água e o restante em amostras biológicas, ambos

encontrados em pontos de coleta dentro de Salvador, situados na Baía

de Todos os Santos. Dentre os 5 fragmentos encontrados, 3

continham vermes vivos, observados nas lâminas sob os

microscópios.

Além dos 2 fragmentos de microplásticos em amostras biológicas,

conseguimos identificar 7 parasitas presentes em amostras coletadas

em regiões de Salvador, sendo apenas 1 deles coletado fora da região

da Baía de Todos os Santos.

Conclusões

Através dos resultados obtidos, identificamos como a área mais

afetada pela presença de microplásticos e a correlação com parasitas

a Baía de Todos os Santos, região de grande extensão e importância

turística e econômica para Salvador, abrigando uma vasta e rica

biodiversidade marinha.
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